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Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade

Ideias 
Sustentáveis

Pelos registros oficiais, a reci-
clagem no Brasil seria responsá-
vel pela recuperação de menos de 
4% da massa total de resíduos só-
lidos – o lixo – gerado no país. Mas 
o dado provavelmente está subdi-
mensionado, aponta o Atlas Bra-
sileiro da Reciclagem, elaborado 
pela Associação Nacional de Cata-
dores (Ancat) e uma série de enti-
dades parceiras.

Embora não tenha outro per-
centual consolidado para apresen-
tar, o estudo aponta que “o fato de 
a maior parte da base das diversas 
cadeias da reciclagem estar ainda 
na informalidade dificulta sua des-
crição com dados quantitativos de 
forma mais ampla”. 

O objetivo do trabalho, que 
teve a sua primeira edição lança-
da em dezembro passado durante 
a 9ª Expocatadores, em São Paulo, 
é “superar essa lacuna, agregando, 
pouco a pouco, dados de diferen-
tes fontes e em diferentes níveis 
das cadeias de reciclagem”. Com 
isso, pretende “retratar os papéis 
desempenhados pelos diversos 
atores nos diferentes elos da ca-
deia de serviço e de valor, desde o 
consumo até a efetiva reciclagem”.

O Atlas, disponível em rela-
tório e como portal online, reúne 
dados sobre o cenário e os resul-
tados da cadeia de reciclagem em 
todo o país a partir de informa-
ções das organizações de catado-
res e de outros atores deste setor, 
formais e informais, a exemplo 

das empresas e associações de al-
guns setores, como os das emba-
lagens de alumínio e embalagens 
cartonadas, que dispõem de dados 
específicos sobre a reciclagem do 
seu material.

Um dos destaques do traba-
lho é o Mapa Georreferenciado da 
Catação, que localiza as cooperati-
vas e as associações de catadores e 
que, no futuro, identificará os cata-
dores informais no país e sua área 
de atuação. Além da localização, o 
Atlas apresenta a atual situação do 
Parque Industrial da Reciclagem 
Popular, que engloba a capacidade 
produtiva hoje instalada, a infraes-
trutura disponível referente aos 
galpões, equipamentos disponí-
veis, e a situação sociodemográfi-
ca dos catadores e catadoras envol-
vidos nesses empreendimentos.

O Atlas usa o conceito de um 
estudo brasileiro para definir a re-
ciclagem como “um procedimen-
to industrial de reaproveitamento 
da matéria prima para a produção 
de novos produtos (semelhantes 
ou não)”. Para que materiais pós-
-consumo, como os gerados nas 
residências, sejam transformados 
em matéria prima para as indús-
trias de reciclagem, eles devem ser 
separados na fonte, coletados, tria-
dos, beneficiados e comercializa-
dos como insumos, formando as-
sim a cadeia de reciclagem.

O Atlas Brasileiro da Recicla-
gem está disponível em atlasbrasi-
leirodareciclagem.ancat.org.br.

Atlas aponta 
defasagem em 
dados brasileiros 
sobre reciclagem
Primeira edição do documento reúne 
indicadores disponíveis sobre a temática

Triagem dos resíduos recicláveis é feita manualmente por catadores; na foto, cooperativa em Porto Alegre

LUIZA PRADO/JC

Panorama do reaproveitamento dos resíduos
O Atlas Brasileiro da Reci-

clagem registra a existência de 
2.018 associações ou coopera-
tivas de catadores de materiais 
recicláveis no Brasil, sendo 1.655 
com registro na Receita Federal, 
o que representa 82% do total, 
e 363 ainda não devidamente 
legalizadas. No Rio Grande do 
Sul, 131 associações ou coopera-
tivas reúnem 1.436 cooperados. 
Destas, 17 se encontram em Por-
to Alegre.

A soma de todos os mate-
riais recuperados e comercializa-
dos por associações e cooperati-

Parcerias viabilizaram estudo e base de informação
O Atlas Brasileiro da Reci-

clagem é uma iniciativa da As-
sociação Nacional dos Catadores 
e Catadoras de Materiais Reci-
cláveis (Ancat) e do Movimento 
Nacional dos Catadores de Ma-
teriais Recicláveis (MNCR), ope-
racionalizado pelo Observatório 
da Reciclagem Inclusiva e Soli-
dária, com liderança e suporte 
técnico do Núcleo de Assessora-
mento à Pesquisa da Universida-
de Federal de Minas Gerais e do 
Instituto Sustentar.

A primeira edição con-
ta com o apoio financeiro da 
Fundação Avina, do Instituto 
Clima e Sociedade e da Coca 
Cola Brasil. Também colabora-
ram cedendo informações para 
compor o Banco de Dados do 
Atlas: Associação Brasileira da 
Indústria de Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos; As-
sociação Nacional dos Aparis-
tas de Papel; Compromisso Em-
presarial para a Reciclagem; 
Coalizão Embalagens; Instituto 

Nenuca de Desenvolvimento 
Sustentável; Lenum Ambiental; 
e MAPA.SA.

Os Governos dos Estados de 
Minas Gerais (Programa Bolsa 
Reciclagem), do Ceará (Progra-
ma Bolsa Catador) e do Distrito 
Federal (Programa de Coleta Se-
letiva) apoiaram a organização 
das informações referentes aos 
programas públicos de coleta 
seletiva e promoção da recicla-
gem utilizadas na elaboração 
do documento.

Aplicativo vai mapear pontos de coleta de resíduos
“Taca no mapa” é o nome do aplicativo que irá mapear pontos 
de coleta de resíduos sólidos em todo o Brasil, com o objetivo de 
facilitar e tornar mais acessível a toda a população o serviço de 
coleta. A iniciativa é da cleantech Polen, startup que neutraliza o 
impacto das embalagens no meio ambiente via blockchain, que se 
uniu ao negócio de impacto e Movimento Menos 1 Lixo com apoio 
da empresa SIG. Após o período de testes, a ferramenta estará 
disponível em aplicativo para IOS, Android e em formato desktop. 
A previsão do lançamento oficial do produto é para junho de 2023. 
Leia mais no blog Pensar a cidade.
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RIO GRANDE DO SUL
PAPEL 32.848,72
PLÁSTICO 15.450,23
VIDRO 10.745,28
METAL 4.950,91

PORTO ALEGRE
PAPEL 12.063,85
VIDRO 1.311,62
PLÁSTICO 806,65
METAL 203,56

vas brasileiras nos anos de 2020 
e 2021 é de 647.298 toneladas. 
Os materiais processados pelos 
catadores são de pós-consumo 
e pertencem às categorias de pa-
pel, plástico, vidro e metais.

A tabela a seguir apresenta 
o volume, em toneladas, da re-

cuperação dos materiais mais 
encontrados nos resíduos sóli-
dos urbanos no Brasil no período 
analisado no Rio Grande do Sul 
e em Porto Alegre. Os dados são 
da indústria de transformação 
e disponibilizados pelo mapa 
da reciclagem.


